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O potencial da energia eólica para impulsionar a 

competitividade do hidrogênio renovável no Brasil 

Diretoria Técnica



QUEM SOMOS

Fundada em 2002, a ABEEólica é uma instituição sem fins lucrativos que congrega e representa o setor 

de energia eólica e novas tecnologias no País.

A ABEEólica contribui, desde a sua fundação, de forma efetiva, para o desenvolvimento e o 

reconhecimento da energia eólica como uma fonte limpa,  renovável, de baixo impacto ambiental, 

competitiva e estratégica para a composição da matriz energética nacional.

       Missão: Inserir e sustentar a produção de energia eólica como fonte da matriz energética nacional, 

promovendo a competitividade, consolidação e sustentabilidade da indústria de energia eólica.

       Visão: Ser reconhecida como a associação que representa de forma legítima, ética e transparente a 

cadeia produtiva da indústria.

       Valores:

✓ Qualidade, ética e respeito à legislação;

✓ Responsabilidade socioambiental;

✓ Sustentabilidade;

✓ Transparência;

✓ Cooperação com todos os integrantes da cadeia produtiva;



Membros

da 

ABEEólica



Por que falamos do Hidrogênio?
Processo de Transição Energética e Descarbonização da Matriz Energética

Hidrogênio como o vetor da Transição Energética

➢ Solução chave para setores hard-to-abate

• Molécula versátil – utilizada como matéria-prima e fonte de energia

• Adequado para superar os limites de eletrificação em setores de grande emissão de CO2

• Necessidade de que o hidrogênio seja limpo e renovável para atingir a neutralidade de carbono 

almejada

➢ Crise Energética

• Guerra Ucrania e Rússia – escassez de GN e aumento de preços generalizados

• Economias mais desenvolvidas – políticas para eliminação de dependência do GN russo e acelerar a 

transição energética

➢ Momento Político e de Mercado

• Políticas e compromissos impulsionam a economia global de hidrogênio (IRA, H2Global)

• Ainda há políticas em estágio de desenvolvimento

• Apoio público é fundamental para competição das tecnologias verdes



Hidrogênio Verde no Brasil 
Projetos de Lei no Congresso Nacional

PL 725/2022

• Disciplina a inserção do hidrogênio 

como fonte de energia no Brasil, e 

estabelece parâmetros de incentivo ao 

uso do hidrogênio sustentável

PL 1878/2022

• Cria a Política que regulamenta a 

produção e usos para fins energéticos 

do Hidrogênio Verde 

PL 2308/2023

• Cria a Política que regulamenta a 

produção e usos para fins energéticos 

do Hidrogênio Verde 

PL 725/2022

Sen. Jean Paul Prates (PT/RN) 

Sen. Jaques Wagner (PT/BA)

PL 1878/2022

PL 2308/2023

Dep. Gilson Marques (NOVO/SC)

https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=9096572&ts=1649252774692&disposition=inline
https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=9180652&ts=1659561120129&disposition=inline
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=2267302&filename=PL%202308/2023


Hidrogênio Verde no Brasil 
Projetos de Lei e Decretos a nível Estadual

Ceará
• Decreto 34.733/2022: publicado 

em maio/22, estabeleceu o Plano 

de Transição Energética do 

Estado, denominado Ceará 

Verde

Bahia
• Decreto 21.200/2022: publicado 

em março/22, estabeleceu o 

Plano Estadual de Economia do 

Hidrogênio Verde no Estado

• Decreto 20.970/2021: introduz a 

isenção de ICMS na compra de 

energia elétrica gerada a partir 

de fontes renováveis destinada à 

produção de hidrogênio e amônia 

verde

Pernambuco
• Lei 17.816/2022: publicado em junho/22, incluiu o hidrogênio 

verde na Política Estadual de Combate às Mudanças 

Climáticas

Santa Catarina
• Lei 18.330/2022: publicado em janeiro/22, trata da Política de 

Transição Energética Justa do Estado e insere o hidrogênio 

nesse contexto e com base no carvão

Maranhão
• Decreto 37.696/2022: publicado em abril/22, instituiu a 

Comissão para a Elaboração do Programa Estadual de 

Hidrogênio Verde

Paraíba
• Lei 12.345/2022: publicado em junho/22, estabeleceu a 

política estadual para o Hidrogênio Verde



Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Demanda Interna

• O hidrogênio possui grandes oportunidades no mercado interno brasileiro, considerando a demanda nacional por este 

combustível para setores como o de fertilizantes (50%), refino (37%), químico (8%) e metalurgia/alimentos (4%), os 

quais atualmente são oriundos de fontes fósseis (predominantemente, gás natural – aproximadamente 95%) - haverá a 

necessidade de incremento da geração renovável no país, basicamente eólica e solar.

• Em um cenário acelerado, o hidrogênio verde precisará de USD 200 bilhões em investimentos e 180 GW de capacidade 

adicional renovável (o que é mais do que nossa capacidade total de geração em 2020) - Devido à expansão da geração, 

será necessário reforçar a atual infraestrutura de transmissão

Fonte: McKinsey 2021 - 

https://mck.co/405NvGt 

https://mck.co/405NvGt


Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Planos Anunciados no Brasil 

• Atualmente, existem diversos planos anunciados no Brasil para o desenvolvimento de plantas de 

hidrogênio, os quais correspondem a mais de 200 bilhões de dólares em investimentos

• Empresas já assinaram Memorandos de Entendimento (MoUs) para o desenvolvimento de plantas de 

hidrogênio no Porto do Pecém no Ceará, no Porto do Açu no Rio de Janeiro e no Porto de Suape em 

Pernambuco. Inclusive, tais portos já possuem áreas destinadas a estes projetos de hidrogênio

Fonte: EPE



Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Custos Estimados Globais

• A projeção de custos nivelados do hidrogênio de fontes renováveis em 2030 pela BloombergNEF aponta que o Brasil estará 

entre os mais competitivos do mundo na produção de hidrogênio a partir da eólica onshore



Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Características Eólica para Produção Hidrogênio Verde

Um dos melhores ventos do mundo está no Brasil

• Vento constante (sem grandes rajadas), com baixa volatilidade e 

vento previsível (Modelo de Previsão de Geração Eólica)

• Baixa pegada de carbono

• Complementaridade com outras fontes de energia - Hidrelétricas 

(Sazonalidade Inversa), Solar Fotovoltaica e Biomassa

• Impactos Socioeconômicos e Ambientais positivos na sociedade



Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Características Eólica para Produção Hidrogênio Verde

A fonte eólica é competitiva em comparação as outras fontes de energia

• Como para produção do hidrogênio via eletrólise os custos de energia correspondem a aproximadamente 

70% dos custos totais de produção, é de suma importância que os custos de energia sejam competitivos

Valores atualizados conforme IPCA do mês de Junho de 2023

Preços Nos Leilões Regulados X Evolução Da Eólica



É uma solução de armazenamento promissora e 

inovadora para energia eólica que minimiza o 

desperdício e maximiza a eficiência

A combinação de Eólicas Offshore e Hidrogênio 

é uma uma opção flexível e econômica

  

Power-to-X e Hidrogênio Renovável – Fronteira 

Tecnológica para Eólicas Offshore

Power-to-X

Refere-se à conversão de energia renovável excedente 

em fontes de energia líquida química ou gasosa por meio 

de eletrólise e outros processos de síntese.

Potencial para a redução do custo do hidrogênio não 

apenas responde aos eletrolisadores, mas também 

depende de quais fontes de energia serão acopladas

Ajuda na integração da energia eólica 

offshore evitando redução ou restrição 

devido à falta de capacidade de 

transmissão e desacoplamento com as 

gerações de energias renováveis



Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

• Assinado em 5 de maio de 2023 pela ABEEólica, 
ABSOLAR, ABIOGÁS e Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Alemanha do Rio de Janeiro (AHK Rio).

• Em 9 de agosto o Governo do Ceará aderiu ao Pacto.

Objetivos:

• contribuir para a definição de um arcabouço regulatório;

• desenvolver o mercado de aplicação de hidrogênio 
renovável;

• promover o desenvolvimento socioeconômico, por meio 
da economia do hidrogênio renovável;

• promover o hidrogênio de origem renovável no País;

• disseminar as oportunidades de hidrogênio renovável aos 
seus associados e à sociedade brasileira;

• aumentar a competitividade da produção e uso do 
hidrogênio renovável.



Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

1. Definição de hidrogênio renovável: hidrogênio produzido a partir de fonte solar, 
eólica, biomassa, biogás, etanol, geotérmica, de marés e/ou hidráulica, seja 
onshore ou offshore, sem emissão direta de dióxido de carbono não biogênico na 
atmosfera no seu ciclo de produção;

2. Inserção do hidrogênio na Política Energética Nacional;

3. Inserção do hidrogênio no âmbito de competência da ANP como agência 
reguladora e fiscalizadora (respeitadas as competências da ANEEL, ANA, 
ANTAQ, órgãos ambientais e outras autoridades nas suas respectivas esferas 
de regulação e fiscalização);

4. Equiparação do hidrogênio como biodiesel para emissão de CBIOS e 
contemplado dentro do Renovabio para descarbonização do setor de 
combustíveis;

5. Alteração na Lei das ZPEs com incentivos e facilitar a sua criação e 
operacionalização. ZPEs como hubs de desenvolvimento de projetos de 
hidrogênio no Brasil para atendimento ao mercado externo e interno;

6. Redução da carga tributária (PIS/COFINS, ICMS, IPI, II, IR e CSLL) e créditos fiscais 
para a cadeia produtiva da produção do hidrogênio renovável;



Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

7. Criação do mercado de carbono nacional (em lei) como impulsionador 
de tecnologias verdes no Brasil;

8. Enquadramento explícito de projetos de produção de hidrogênio 
renovável e seus produtos derivados como projetos de infraestrutura 
para fins de enquadramento ao REIDI e à emissão de debêntures 
incentivadas;

9. Isenção de encargos setoriais aos projetos de hidrogênio renovável como 
CDE, PROINFA, CCC e demais que incidem sobre a parcela de consumo. 
Aplicação do REINTEGRA e prorrogação da SUDENE (benefícios de redução 
de 75% do imposto sobre a renda).

10. Permitir o enquadramento da produção de hidrogênio renovável no 
regime de Lucro Presumido pelos próximos 15 anos, independentemente 
do limite de faturamento, e com alíquotas de presunção de IR e CSLL 
favoráveis;

11. Incentivo à formação de profissionais aptos a atuarem no mercado de 
hidrogênio renovável e na formação de novos profissionais nos níveis 
técnico e superior (de tecnologia, bacharelado e licenciatura);



Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

12. Não criar exigências de licenciamento ambiental adicionais (e.g. 
declaração de interferência prévia, descomissionamento) e autorizações 
(e.g. junto à ANP) para produção de H2 renovável quando comparado a 
outros projetos de hidrogênio de fonte fóssil;

13. Adição de hidrogênio renovável nos gasodutos, levando em consideração 
premissas técnicas e de segurança;

14. Aumento do limite de acesso ao Fundo Clima para projetos de hidrogênio 
renovável (atualmente em R$80MM/ano);

15. BNDES – FINEM: redução de remuneração do BNDES para projetos de 
hidrogênio e amônia verde de 1,5%a.a. para 1,1%a.a. (tal como sistemas 
fotovoltaicos tipo A e energia de resíduos sólidos);

16. FINEP: criação de programa de financiamento incentivado para projetos 
de hidrogênio e amônia renováveis (a exemplo dos programas feitos para 
o etanol 2G na década passada);

17. Financiamento de baixo custo também para aquisição de maquinários, 
insumos ou para expansão da capacidade produtiva para fabricação dos 
equipamentos necessários para produção de hidrogênio renovável.



Hidrogênio no Brasil
Considerações Finais e Desafios

Hidrogênio Verde como vetor da transição energética

• Processo global de transição energética e a descarbonização como elemento central dessa 
discussão

• Estratégias Nacionais publicadas por diversos países servem como drivers de 
desenvolvimento de uma economia do hidrogênio. Por isso, é importante a elaboração de uma 
estratégia nacional para o Brasil

• É importante a mobilização de parcerias e cooperações internacionais, a qual infere em 
mobilização de investimentos

• Importante o hidrogênio ser de origem renovável para descarbonização da economia

• Necessidade de uma política industrial verde: a criação de um arcabouço regulatório dará a 
segurança jurídica necessária e incentivará o desenvolvimento dessa indústria no Brasil



Desafios

Definição das 
funções a serem 
assumidas por 

autoridades públicas                  
relacionadas à 

regulamentação e ao 
uso do hidrogênio

 

Necessário a 
definição de 

normas técnicas 
para a mistura de 
hidrogênio com 
gás natural em 

dutos

Preço da tecnologia 
(eletrólise) elevado – 
reduz competividade

Demanda de 
materiais críticos 

para eletrólise pode 
se tornar gargalo 

pensando no 
aumento da demanda 

de produção dos 
eletrolisadores   

A produção de H2 por 
eletrólise consome, em 
média 9 l água para 1 kg 

de H2 – plantas de 
produção não devem 

ser instalada em 
regiões com restrições 

ou escassez hídrica

 

A inexistência do 
mercado de 

carbono regulado 
pode retardar o 

hidrogênio verde 
no país

 



ACOMPANHE 

A ABEEÓLICA



Acompanhe a ABEEólica
Notícias e Artigos

Relatórios

Site e Redes Sociais

Relatórios



Disponível nas plataformas:



Fernanda Guedes

Diretoria Técnica

fernanda@abeeolica.org.br

(11) 94555.0142

Obrigada! 

mailto:fernanda@abeeolica.org.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22

